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Tortura legislativa sobre 
os direitos da humanidade 

Está mal colocada a indi-
cação do deputado Jair Bol-
sonoro para á presidência da 
Comissão de Direitos Hu-
manos. Sabe-se que o Congres-
so é o espelho do povo que rep-
resenta, mas não se pode colo-. 
car um cozinheiro para ar-
quitetar prédios. Jair Bolsonaro 
tem sua missão como represen-
tante popular, mas seu universo 
moral e cívico é muito menor e 
menos delicado que lidar com 
direitos humanos. Comporta-
mento explosivo, arbitrário, ex-
ibicionista, não se coaduna 
com a necessidade de inteligên-
cia, cultura, hümanismo e con- 

hecinientos da história da civi-
lização. 

Isso de entregar a outro par-
tido é balela ou, mais precisa-
mente, falta de pulso do presi-
dente Michel Temer, que pode 
persuadir o PPB a indicar outro 
nome e até sugerir, consideran-
do que o país ainda não se 
desligou do seu passado re-
cente, por culpa, inclusive,' dos 
que querem fazer dos direitos 
humanos bandeira política, 
quando na verdade o respeito 
que se deve ter pelo homem é 
muito mais sublime pelo 
coração do que vingativo pelo 
instinto. O resto'é tortura leg- 


